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Continuação do trabalho que publiquei em 1919 sob o ti-
tulo "Do reconhecimento microscopico dos residuos fecaes de
origem alimentar", a presente contribuição, visando os mes-
mos objectivos, exigiu tambem longos e penosos regimens ali-
mentares.
Largo tempo foi consumido no previo estudo histologico
dos vegetaes em observação, technica novamente seguida para
o posterior confronto e evidencia das transformações opera-
das no tubo digestivo.
Os desenhos, do mesmo modo são orlgmaes e reproduzem
exclusivamente os elementos observados nas fezes.
Segunda contribuição ao reconhecimento microscopico
dos residuos fecaes de origem alimentai.
Desnecessario se torna salientar a importancia deste estudo no Bra-
sil. Pela excepcional extensão de territorio, di versidade de climas,
desde o calor equatorial do Amazonas ás frias regiões do Rio Grande do
Sul, com accidentes geographicos e outros factores que determinam es-
peciaes condições mesologicas, posuindo fauna e flora, classificadas en-
tre as mais ricas do mundo, tem o brasileiro regimens alimentares diffe-
rentes, muitas vezes improprios ou que não correspondem ús exigencias
do meio.
Exalnes copyologícos
Em geral. e, com a frequencia que mais seria de desejar, os exames
coprologicos são solicitados nos casos de perturbações digestivas ou em
outras restrictas circumstancias, sob os pontos de vista chimico, bacte-
riologico e parasitologico.
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Os e1inieos não recebem exactas:
chromaticas e outras anomalias.
1) da presença dos resíduos de
2) do estado ou
da relativa
das
alimentar;
A uns, al-
que outros indicam de modo
cleficiencia funccional de de-
termin ados
aos regimens alimentares para
nas condicões de normalidade ou
os a1imentos
J
desempenham, em face das
são contribuições preciosas para
occorrem no tubo gastro-intestinal, me-
de multip10s factores normaes
Uma das é o retardamento ou acce-
nas como consequencia directa da composição chi-
mIca da natureza dos alimentos.
muitos residuos considerados improprios ou de
pouco valor nutritivo ao contrario, acçã.o benefica despertando ou
exaltando o intestinal.
E' o que occorre com os indicados nos
casos de intestinal ou
Ha resíduos que são caracteristicos.
Outros elementos constitutivos de certos parenchymas são semelhan--
tes ou têm differenças - pequenas modifieações de forma, de tamanho,
de de inclusões, de pigmentações e outras particulares mi-
-que não permittem um facil diagnostieo diffe-
surgida na identificação de taes re8i-
quando outros elementos se lhes oppõem, formando,
uma base mais solida para o objeetivo visado.
precipuamente resolver, além do fim especial de evi-
tar confusões com certas formas parasitarias, é o estado dos
residuos que, para a exaeta e perfeito julgamento das trans-
formações operadas no canal exige previo e real conhecimento
histologico do vegetal.
Em certas isto se torna impossivel, já pelas modífi-
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oriundas ela dos
phenomenos quer chimicos) quer meeanicos.
As côres ele muitos variaveis com estado de InalOr ou
menor .maturidade sob influencias
ticas soifridas no apparelho digestivo.
elementos seguros para fins
.A freqnencia dos residuos fecaes eada
ele accorelo com os habituaes
:lVIuitos detritos vegetaes são encontrac1os coincidin-
do o seu apparecimento com a época elos
Outros não obedecem esta periodicidade ou porque de
plantas vivazes ou porque se originam de vegetaes ao mercado
sob varias formas: fructos seccos) compotas) desfeitos en1 massa) em
conservas) etc.) e nos quaes muitos dos seus elementos constitutivos não
perdem as principaes caracteristicas) desde os processos in-
dustriaes) tão polymorphos, até ás phases finaes dos di-
gestivos.
Assim) residuos revelados por occasião dos exaInes
'cos podem causar, de inicio, surpresas aos desavisados.
JYlais desconcertante, ainda) a presença de elementos extran\los
resultantes da ingestão de generos alimenticios falsificados. Desta ma-
neira se explicam os resultados dos exames
riam parecer erroneos, principalmente nos
mens especiaes e estrictamente rigorosos.
GOIABA
Psüliltm
quer
doces
que
por
Como residuos interessantes resultantes ela da
do frueto ,propriamente dito, quer elas innumeras modalidades ele
que eom elle se fazem) são as grandes cellulas ou
se c1iiferenciam com facilidade das outras suas congeneres) eomo,
exemplo, da pera e do marmelo.
Em geral são extensas e mais planas) de contornos com
a parte central relativamente larga e de nivel mais ou menos uniforme
e de aspecto pontuado. Fig. 1.
Algumas) mais espessas, têm pronunciado relevo e limites
fenda central estreita, ás vezes linear, donde partem finos eallaliculos
para. a base) que sempre se apresenta notadamente mais
sas como nas primeiras formas descriptas.
Nos exemplos desenhados) as dimensões estão entre
os limites de 30!t a 170 lct de comprimento e de 50 tt a 120 ,U de largura.
Ao lado das formas isoladas ou c1esagreg'adas, não raramente são
encontrados conglomerados desses elementos, fornecendo inte-
ressantes e onde os mais externos on destacados evidencialn os
caraeteristieos acima assignalados.
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Pers.
dos suc-
ou cellulas pe-
traduz o aspecto das
proporções dos
(rUe se podem apre-
congeneres de outros
ou referenclas: dimensões,
canaliculos, fendas, rele-
quando se pratica
dessas nodosidades
laminulas.
medias: comprimento 34 1i
vo, etc.
cos
Os residuos do marmelo ou dos fructos que comem, es-
tando neste caso a sua presença condicionada á epoca do seu appareci-
menta ou dos doces em calda, do fructo dessecado ou desfeito em massa
e de outras formas que se apresentam no por estas
u]tirnas a presenCja destes residuos em qualquer epoca do anno.
E' um motivo para os seu detritos serem encontrados com rela-
tiva tanto nas pessoas sãs como doentes.
Dos mais caracteristicos e commul1s,
são as noc1osidacles
treas oriundas do mesocarpo.
a sua presença
o das mate1'ias fecaes
de encontro á lamina
as
ao lado dessas cellulas
torna-se mais facil.
central occupando toda a
dimensões medias:
vezes se encontram reunidos.
do marmelo, o
dimensões variaveis,
pouco
alargada,
jtL
"KAKI"
L.
Sob a forma de são encontrados nas
resíduos do "kaki", abundantes, relativamente, na epoca deste fructo.
A presença destes detritos, macroscopicamente, é denunciada pelas di-
côr vermelha escura, sensaç~o petrea quando se pratica o es-
ou c1ifficuldade, dada a espessura que possuem, ao pretender-se
o com a laminula.
formações, cujas dimensões medias são de 500 ft de compri-
130 ft de apresentam a superficie ora liza ora irregular,
como mostra e dispensa maior c1escripção a figo 5.
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com amembrana externa pouco c1iffe1'en-
sem outros caracteristicos
coco
Cocos I-linn e
com-tem a maIS
7.
suas
de vista alimentar, utilizavel e que maior inte-
tanto para a em estado natural como para a
de doces, sob varias formas, é a amendoa. Por varios motivos
doces mais communs em o nosso
presen(;<1 destes 1'e8i<111Os determinadas occasiões e nas
não constitue ral'ir1ac1e.
Como detritos nuns notam-se reUnIas isoladas ou reunl-
numero, dimensões media de 160 lU de
p de e trans-
~AlVIARELIJA
dos com
que
para me1hor
ama1'e11a.
toda a extensão
28 ~(;
foram desenha-
da sua 11101'-
1VIORANGO
vesca, LinD.
Com as dimensões medias de {J, de
gura, 8, são os dos akenos do morango
e 200 ,u, de 1ar-
formados de ce11u-
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las retangulares,
do que a base.
e o vertiee mais
Cocos IVrart.
qne apresen-
vezes consideradas
Os residuos do butiá são numerosos, o que se
quantidade de fibras ou elementos que,
constituem o mesocarpo ou a parte comesti ve1.
Estas fibras, de dimensões relativamente
tam nas fezes em feixes ou são
como vermes aos olhos leigos,
ou pardacenta.
A figo 11 representa, com pequeno
bras, cujos elementos constitutivos rnedem
tapostos, que, para melhor observação, requer
monstra e mais larga 12.
:lVIOSTARDA
Linn.
Da q ae com certa
represento na 11 alguns
largo, tendo as seguintes dimensões
gura (na 200 fi como
pelo tubo digestivo. 13.
canal ceu tral
700 !I lar-
passam incoluxnes
SoZanuJn
o residuo mais frequente do tomate.
offerece á acção dos phenomenos é constituido
ou pellicula externa que o envoIve.
Sob o ponto de vista além de ser
senta a particularidade de conservar, com a
sua coloração.
lVlacroscopicamente a sua presença é denunciada relativo
nho destes fragmentos e côr, sem nenhuma entretanto. para dia-
gnostico.
Ao conforme inserta no
gural, é o epicarpo do tomate, constituido por ceHulas
paredes rectas, espessas, lizas ou ligeiramente pontuadas e coradas em
-vermelho, com as dimensões medias de 30 a 40 ft ou de 20 a 30 /i 14.
Pequenas cicatrizes arredondadas aos de In-
serção dos pêlos.
Cumpre assignalar que, em um alimentar IH-
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stituic1o, foram encontrados diversos resíduos oriundos do mesoearpo do
tomate, eOIn vermelha earaeteristiea.
PIlVIENrr1\0
(lJ1J1){){)}1
Passam no tubo digestivo,
fragmentos do ou a parte externa do
A tamização retem estas pelliculas, de côr
ao microscopio se apresentam formadas ceHulas
metro meclio de 70 /l e intimamente unidas por mIm
rosa. Fig. 15.
que
com día-
substancia escle-
AIJCAXOPHA
Cynara L.
Além da presença de feixes Iibero-Ienhosos P pequenas
polygonaes, encontram-se nas como detritos
ceUuIas longas, de membrana pouco evidente.
extremidades limites nitidos e contornos
A figo 16 alguns destes dimensões rneclias
têm 250 de e 20 ele
ERVILHA
Pismn L.
No meu trabalho anterior descrevi
Na figo 17 as ceHuIas em
guardando em suas linhas geraes certas
entretanto, alguns caracteristieos
quasi uniformidade de suas dimensões medem 110 II
15 Ih de largura. Um variavel ou ligeiro
ou menos na parte media. Nota-se, na parte interna e
a tendencia do da parte central, para a forma de
VAGENS
Phaseolus
com
como no
Á!\pÓS a ingestão de vagens. notam-se detritos que, exarninaclos mI-
croscopicamente, apresentam, aspecto original.
A parte mais externa, ou a pellicula
facilidade, enrosca-se quando immersa na agua ou no
caso, solução a 10% de formol em ag'ua distillada.
Ao microscopio, onde mais se evidencia o seu
notam-se numerosos pêlos, unicellulares, com 150 lU, em
primento, implantados em bases lig'eiramente salientes.
Estes pêlos podem permanecer presos á pellieula, demonstrando cer-
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ta ou são encontrados soltos, inteiros ou com limi-
tes e base distincta do resto do pêlo.
As pequenas sementes das vagens passam incolumes pelo tubo c1i-
ponto de
de GO ~
lJ ele clíame-
forma rHclia-
tão bonita
com forte
diametro
16 o
um desses
de união 011 a base
é circmndada por uma orla
numerosas ou
caracteristica.
GORDURA
que
por
posso deduzir nào ser
nas fezes.
desses elementos que encontrei nas fezes
corrente anno Instituto Oswaldo
diametros deram valores variaveis.
F'ig. 1 - Cellu1as petl'€as da goiaba
R. di Primio, deI.
R. di Primio, deI.
};'Íg. 2 - Cellu1as petl'eas do 1na1'1ne10
R. di Primiü. Gelo
iJ - Pêlos do marmelo
R. di Primio, dei.
B'ig. 4 - Pêlos elo marmelo
Resíduos elo "kaki"
R. di Primio, dei.
:Fig. 6 - Cellulas da jabotieaba
R.. dí Prímío, elel.
Fig. 7 - R,esi(luos docoeo da Bahia
Fig. 8
R., dí Prímío, deI.
Pêlos ela ameixa amal'ella
R. di Pl"imio, eleI
F'ig. D Pêlos da ameixa amarelln
R. di Primio, deI.
10 (Tos akenios dos morangos
H.. di Prim.io, deI.
Fig. 11 -- Fibras ([o hutiá
H. di Prünio, deI.
l'ig. 12 - Pibl'as elo buti(t
H,. di Prinüo, deI.
Pêlos c1a mostarc1a
o
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R. di Primio, de!.
b'ig. 14 - Cellulas do epiearpot1o tomate
di Primio, de!,
l<'ig. 15 0_ Cellulas do epieal'po do pimentão
Fig. lG Cellulas da aleaxofra
R. di Primio, deL
R. di Primio, deI.
Pig. 17 - Cel1ulas em pnlÍ(~a(la ün ervilha
R. di Primio, deI.
F'ig. ] 8 Pellieula envolvente das vagens
o 100f./-
R. di Primio, deI.
Ponto de ilnplanta(;flO dos pêlos das vagens
.E'ig. 20 Gotticulas ele gordura
